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com muita frequência, de modo a que 
os alunos que se tornaram adeptos e 
regressam não se sintam frustrados 
por não encontrarem lá nada de novo. 
Mais ainda, esta necessidade tornou-
se, no último ano, mais urgente já 
que o laboratório passou a funcionar 
também como espaço de substituição 
de aulas quando um professor falta. 
Esta nova funcionalidade pareceu 
aceitável às suas coordenadoras, mas 
dela resultou um problema inespe-
rado e que se traduz num dos pontos 
sensíveis do laboratório sobre o 
qual gostaríamos de reflectir. Com a 
implementação desta medida, come-
çou a observar-se que, ao serem obri-
gados a ir para aquele espaço onde 
têm de trabalhar (e cumprir regras), ao 
invés de ocuparem o seu tempo livre 
como entendessem, os alunos come-
çaram a manifestar uma certa rejeição 
do laboratório. Esta atitude verificou-
se quer por parte daqueles que não 
eram frequentadores, quer dos que já 
o visitavam e que passaram a reagir 
dizendo “Eu já fiz isto, portanto não 
vou fazer outra vez”. Talvez possamos 
dizer que, apesar das boas intenções 
de quem propôs esta medida e da 
disponibilidade das coordenadoras do 
laboratório, parece ter-se gerado um 
ambiente adverso em seu torno, como 
se tivesse uma conotação negativa. 
Os alunos colaboradores mantêm-se 
tão fiéis quanto no início, mas os res-
tantes alunos já não procuram o labo-
ratório tão espontaneamente quanto 
o faziam. Diz o ditado popular que “O 

proibido é o mais apetecido”, aqui 
parece que temos “O obrigatório é o 
menos apetecido … ”  

O outro aspecto que também 
nos pareceu sensível é o carácter 
interdisciplinar do laboratório. Como 
já referimos, mostrar diferentes ver-
tentes de uma mesma experiência, ou 
seja analisá-la por exemplo do ponto 
de vista matemático e físico, contra-
riando a tendência para olharmos para 
os diferentes conhecimentos de uma 
forma estanque, foi uma das ideias 
iniciais deste projecto conjunto. 

Uma tarefa que serve de exemplo 
desse trabalho é a descida da bola 
sobre o plano inclinado, que nos foi 
cedida pelas colegas Gabriela Oli-
veira e Helena Paradinha e da qual 
apresentamos um excerto na secção 
Materiais para a sala de aula. A pri-
meira parte da tarefa foi criada pela 
Gabriela Oliveira de Físico-Química, 
para trabalhar os conceitos de energia 
cinética e energia potencial na aula de 
Física. Na segunda parte, pretendeu-
se analisar a trajectória da bola na 
aula de Matemática (10º ano). Para 
isto as duas professoras trabalharam 
em conjunto, tendo realizado a tarefa 
na aula prática. Fizeram em conjunto, 
mais tarde, numa aula, a discussão 
da actividade e dos erros obtidos nas 
medições. O balanço que Helena fez 
sobre esta experiência é muito posi-
tivo, levando professoras e alunos a 
questionarem-se sobre os diferentes 
resultados obtidos e a conjecturar 
sobre as razões de algumas contra-

dições entre o que diz a teoria e o 
que se registou na prática. Foi espe-
cialmente interessante descobrirem 
que os conceitos de erro e de medida 
têm interpretações diferentes nas 
duas disciplinas. É portanto um tipo 
de trabalho que considera importante 
repetir e, se possível, alargar a outras 
situações. Contudo, este trabalho 
interdisciplinar não é fácil e, como nos 
disse Gisela, por falta de tempo não 
têm conseguido conceber ou adaptar 
tantas tarefas como as desejadas que 
possam fomentar uma abordagem 
múltipla. A nós parece-nos impor-
tante realçar que, além desse esforço 
extra, é necessário romper barreiras 
e reforçar o trabalho com as outras 
áreas com que temos maior afinidade. 
Como nos relatou a Helena, o facto 
de os professores intervenientes no 
projecto conhecerem “as experiências 
uns dos outros” foi um passo funda-
mental para aprofundar esse trabalho. 
Sem haver interdisciplinaridade no tra-
balho entre professores de diferentes 
áreas, dificilmente ela poderá chegar 
aos alunos …

E ficamos por aqui. Se a visita à Ponti-
nha foi feita num dia, as questões que 
ela nos suscita, certamente seme-
lhantes às vividas em tantas outras 
escolas, demorarão muito tempo a 
resolver. Seja a procura de respostas 
encarada com tanta empenhamento e 
responsabilidade como a que encon-
trámos por aqui.

Ana Paula Canavarro, Univ. de Évora
Lina Brunheira, Esc. Sec. Amora

Materiais para a aula de Matemática

Neste número temático apresentamos 
duas tarefas criadas e implementas 
pelas colegas Gabriela Oliveira e 
Helena Paradinha, respectivamente 
professoras de Físico-Química e de 
Matemática, na Escola Secundária 
Braamcamp Freire. Na primeira parte 
da tarefa, desenvolvida numa aula 
prática de 10º ano, os alunos fizeram 
o estudo experimental da velocidade 
de uma esfera quando percorre uma 
calha num plano inclinado e trabalha-

ram os conceitos de energia cinética e 
energia potencial. Na segunda parte, 
os alunos estudaram a trajectória da 
queda da esfera quando esta aban-
dona a calha.

Apesar de serem analisados aspectos 
e momentos diferentes do percurso 
da esfera, os dois estudos não estão 
dissociados já que a velocidade com 
que a esfera abandona a calha — um 
dado utilizado na abordagem mate-
mática — corresponde à velocidade 

final calculada pela Física. Na verdade, 
como aconteceu nas aulas das nossas 
colegas, estes valores podem não 
coincidir e gerar uma discussão inte-
ressante sobre os erros obtidos nas 
medições. Desta forma, parece-nos 
que esta abordagem conjunta pode 
ser uma boa oportunidade para reali-
zar um trabalho verdadeiramente inter-
dispciplinar que proporciona o desen-
volvimento nos alunos de uma visão 
mais rica e verdadeira da ciência.
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Conservação da energia mecânica
1ª parte

Assunto
Lei da Conservação da energia mecânica.

Forças não conservativas e variação da energia mecânica.

Esquema da experiência

Procedimento
1. Coloque a calha de maior comprimento sobre a mesa. Prenda a outra calha no suporte, 
 com uma inclinação de cerca de 20%. Encoste as extremidades das duas calhas
 conforme está indicado na figura.

2. Registe o valor da menor divisão da escala de cada um dos instrumentos de medição que 
 vai utilizar.

A

B C
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3. Deixe cair a esfera pelo plano inclinado, sempre da mesma altura, e determine, a seguir, 
 o tempo médio que ela demora a percorrer a calha horizontal. Para isso realize, pelo 
 menos, três medições de tempo, registando os valores obtidos na tabela seguinte:

 
Altura (m) Medições Tempo (s) Tempo médio (s) Desvio (s) Incerteza absoluta (s)

1ª

2ª

3ª

4. Complete a tabela anterior.

5. Meça o comprimento da calha horizontal e calcule o valor mais provável da velocidade da 
 esfera nesta calha.

6. Supondo que o valor da velocidade calculado na alínea anterior, é igual ao valor da
 velocidade da esfera quando esta atinge o plano horizontal (ponto B), determine o valor 
 da energia mecânica do sistema corpo-Terra neste ponto (B).

7. Determine, agora, o valor da energia mecânica do sistema no ponto A.

 Verifique se a energia mecânica se manteve constante durante a queda (de A até B).

8. Tire conclusões sobre a verificação ou não da Lei da Conservação da Energia Mecânica.

9. Refira-se a possíveis erros experimentais ocorridos durante a experiência e explique de 
 que forma estes erros poderão ter alterado os resultados obtidos.


